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UMA NACIONALIDADE QUE RESURGE SOB O REG.IMEN REPUBLICANO
o ilustre estadista dr. Afonso' Costa, presidente do governo' e ministro das finanças, apresenta ap

Congresso da Republica o seu relatorió sobre o orçamento gerat do Estado . '.

com um saldo 'de 967 contos!
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O ilustre ministro das finanças, acaba de assinalar a sua adminstração por mais um relevante serviço á Patria e á Republica, apresentando ao

> Parlamento orclatorio que segue e que dispensa quaesquer comentarios paraser apreciado com jusüçapor todos os bons portuguezes...
" .

:'
Este documento representa a plena justificação da Hepuhlíca em Portugal e é o facto mais importante da nossa vida politica desde 5 ae Outubro.

� . lis o relatorio: ' .. " '" .'
.

-

Srs: dep_utados e senadores:-Em I financeira, e nunca com mais acêr- janeiro pa ra cá, a quantia então fi-I Esté proposito não se �fetivou I: ro'> e amortização de urn grande
JO dejaneiro do corrente ano, quan-

I to, xada em 75=747."9:J,* baixaria para I sem dificuldades de toda a ordem. empréstimo para manicomios, ma-
do tive a honra d�e ler ?-� par_la- .

Ao mesmo temp�, o .governo, 70:512.662£1>. E,_no �ntr�timto.. ela ...coo;w. �Dorém. eram iusJ;,,_�¡m�s-r tPr!"iclc>rtp. ""1',, _t��::._� ---�-- ':".��

menta a declaração ministerial, ajudado pelo+povo, ms�'à-� no. 'apall;;l,.;(:;-nOS, nao uimuñnda nesta I as aplicações a que se destinavam . ferior a 150.000$! E nao ficou por
afirmei que o governo, tendo dean- seu adrniraveí exemplo de trabalho g-rande importancia, mas ainda au- as economias.testas receberam a£1-1 aqui. Em materia de fomento, a s
te de si apenas quatro dias para e confiança adrnmistrativa. mentada de 111 7. [2 2S! E' verdade nai, com rari ..sirnas exceções, apro· I

sumiu responsabilidades efetivas de
rever e completar a organiçào do A proficuidade da sua obra ain- que esta elevação de 5:38 1.553$ vaçáo quasi unanime. 'I

cerca de 300.000S no proximo ano

orçamento geral do Estado, se via I da poucos a .conhecern bem. n.ão represen�a totalmente a�re,- � s�bsid.io do Estado á instrução eC<;Hl�ol11ico, só, pat:a os portos de

forçado a tornar por base o traba-] Basta considerar que, desde de simos de receita Nela se mc.uern prtrnaria fOI elevado de 700.000$ a

I
Leixões e da Figueira da foz, e tem

lho já feito, contava sobretudo com
I

janeiro. de I 9r 3 até hoje, as recei- diversas verbas, que figuram por I.UOO.ouo$. sem falar na dotaçá« de preparar para Leixões mais a

a colabor�ç�o do parlamento e das
1

tas chegaram �mplamente para as contrapartida na despesa cómo a de 56:000$ corn destino ás Escolas I anui�dde de 240.000$, a partir do'
suai' comIs'�oes, para qu� c�rT�eças-1 despezas, e ,all1Ja deram ,sob:-a¿ de I�P.?(�091 'de ernolumentos de Moveis para adL1lt�s, nos 144.000$ ano imediato. Ao mesmo tempo
se de reali-ar-se o prmcipro do que se traduziram em amortrsaçoes contribuiçâo de registo, pertenceu - para a aposentaçao de j.odos os ¡ dotou as pontes e estradas em

equilibrio orçamental, base essen- não obrigatorias. te aos funcionarios, 90.000£ de profess .r es inabilitados, .no reco-! construção coin cerca de r oo.oooâ
cial da politica financeira do gover- Tão fecundo foi este periodo de multas por apreensões da guarda nhecirnent» dos direitos adquiridos I a: mais, e assegurou o desenvolvi
no, por ser tambem a do credito ação �epublicana ! fiscal com destino aos apreensores, á promoção com pesado encargo

I
menta dos

I serviços dos Caminhos.
do paiz •. Est� pr?gr.ama não foi I Rece�endo a herança e as r�s- 153.<?oo$ de real de agua par� a para o Estado, etc.

� . .

de Ferro do Estado, E. não dev�m
apenas .curnprido a risca. porque ¡ ponsabilidades de uma gerenCia, carnara do Porto, 216300$ de ¡1I- A par da instruçao primaria, o esquecer-se as propriasvdotaçôes
se encontra, de facto. excedido em I cujo deficit estava calcuiado em ros de novos titulo, da divida pu- orçamento para 19 r 3- 1914 suporta novas para a guarda republicana,
proporções, que nem os mais opti- cerca 7:000.000$, o governo de- blica na posse da fazenda, 144.000S fortes sacrifícios com encargos dos na importancia de 85,000S. porque'
mistas ousavam considerar acessi- sanuviou-a completamente, e p,'e- de fundo de amortização a cargo da emprestimos de 200.000� para a I corr-espondem a uma urgente ne-'

VtIS. p.irou corn ela UlTI novo ano eco- Junta do Credito Publico, 70,000$ construção de uma escola normal, I cessi.lade publica. de cuja satisfá-
Logo na elaboração da pro- nómico, em que já não será dificil, de propinas de inscrição na Uni- de r 10.000$ para o Liceu Feminino: ção provieram assinalados benefi

posta orçamental, o governo rea- salvo o regresso a erros irnper- versidades, 67.450 de melhoria do de Lisboa, de 1 50.000U, para o Liceu [cios sociaes, de ordem publica, e

lisou um enorme esforço. Receben- doáveis, viver 'dcscrnbaraçadarnen- fundo n él cio n al da assistencia, do Porto, etc., e contém verbas no- I até fiscaes.
_

do documentos e trabalhos, que te. i 85.000$ de acréscimo de explora- I vas para irnportantes serviços esc0- Vê-se, pois, que o orçamento da
permitiam prever para 1913-1914 I

.' Graças a estes/pode rosos auxi çáo do Porto de Lisboa, e diversas lares de Medicina; instalaçáo e fun- Republica para 1913 191 Il não com
um detictt de 8:464, 139<1P, retificou hares em que tem logar primacial de menor tomo. -oman.ío no con- cionamento da Escola de Estudos ] portaapenas a execução da primei
lançamentos na importancia de! o PI)VO portuguez, o governo con- junto u m a quantia superior- a Sociae3 e Juridicos em Lisboa, e 01'- : ra regra de uma adl11ii1Ístra�ãu ho
I:r 7�·759$, computou aumentos de seguiu, senhore:-ir realizar a arden- 'l 000.0001P. Em todo o caso, o au- ganisa.,:ão do ministeri,) de instru- ¡ nesta: o equilibrio das receitas com
receitas no valor de 1 � I 20 650$, e, te aspiração de tojos os buns ra: mento etetivo de receitas, cumo ção pubJic8, em que se coordel1drã ) i as de�)ezas, mediante o alargamen
�el:Z desúrganisar serviçns nem di- triotas -equilibno seguro e efetivo demon .. tram os mapas ao deante todos estes esforços de um modo. to daquelas e a °reduçãu Je"tas ..
mmuir venciment?s, reduzi� despe- das receitas e despezas d:::> ¡'�stado. atinge cerca de 4:000.000', o que proficuo e progressivo. : Telll amda u começo de execução·
zas no quantitativa de 2:733,846<1P, \ Os numero� que vou ler cooven- seria suficiente para matélr o defi- . Tullo i:,;to seria ainJa facilmeL1te I da segunda regra dessa honesta

oque fez baix<�r odeJicil a3:43�.884&) ¡ cerão 03 mai:; incredulos. cit, se o governo, dominado kor comportavel desde que, pela lei de
I aJmini�tração: o alarg�mentú �e

<>perando aSSIm uma rnelhona ge- Para sua mais rapida comprc- essa exclusiva preocupação, con- J 5 de fevereiro de 1913, se alcan- J servlç')s UtiliSSimos. meJlante o dls
ral de 5:028 254<1P. E nt:bsas condi- I ensãu, prt;!.:edê·los-hei de algumas servasse estabilizadas todas as des- çou um aumento importante de pendi!) de quantia� muito avulta

�ães. entrou o orçamento �� 15 de
.
palavras, sem prejuizo de 03 aCOn1- pesas publicas, inclusivé as de maior receitas, não tanto sob a forma di- ¡ ddS, sem prejudicar o equ�librio a1-

janeiro na ,sua fase de reVlsao par- ,panhar e seguir de toda a docu- utilidade. reta da contribuição predial, em ¡ c<tnçado, e devendo por IS ,o rro
lq_mentar. ".! me,mação �eces3,aria: Sucedeu, porém, que o governo que se obteve apenas uma melh�r ! cura�-se a compensaçã� des,:;e dis-

Demorado e proficuo fOI o tl'a-I A6 receitas geraes do Es.tado fo- encontrou a instrução primaria- o I distribuição, e, portélnto, uma l11atS , pendlO em novas reduçoe" de des-
:balho do parlamento. Entfetant� o I ram calculadas, em 15 de janeiro mai� importante serviço publico I facil cobrança, ma,s sob a forma I pezas, se não em alguns acréscí

gov:rno foi apresentando, m?dlfi- ; em 75.84�.Ll9:3$· �omo, P?rem, o dentro d� uma del11ocr�cia-nas I indireta da contribuição de regist? r mos de receitas. Sob ��te aspeto .o

c�nao e defe�dendo vanas l��s �e : p�rlament<) �utonsou � sllnpltfica- ! maiore" dlficulJ,ades de vlda e sem I em que? t.:stado �omeçou a

partio, governo
fez quanto poJe' f'erc:or

gl ande eficaCia para o eqUIlibno i çao de esenta que fOI ao mesmo quaesquel' condIções de progresso. lhar fiaIS eq'lltatlvamente da mo- reodo os mapas, encontram-se
do orçamento, t�es COffiO a Je 15; tempu u.:n sanealnento, de não se ,Desde 1 logo trabalhou na sua re- vimentação ge;;ral dé! nqucza publi- . muitos cortes de despezas, que
de marso, conheCida pelo n�me d� ! contmuar a creJitar e debitar inu· organisação, na entrega da sua ca. ainda mais se valorisam se desta
lez·!ravao, � de ! 5 de feyerelro so- tilmente, aus portaJores da divida administração aos municipios, e no I Porém, a instrução, se era o es-- GlI'mos de cada ministerio as ver

b�e a contnbUlçao predial e �e re- publica ioterna, JO por cento do::; alargamento das sua� dotações. sencial. nü.) era tudo. E o governo, bas novamente inseriras ap�na.s por
gbto, a ,dos adldos,. �e 14 de Junho, I

seu:; J�r�s, d.esapareceu da despeza Para isso e:a preciso di�be.iro, e I e�tu,dando o probjem� da a'Ssisten- contt'apartlda COITI as recelt,tls co�--_
a do.s titulas da �lvrda publica, de i

do �mI0l::.te1'l0 da:) fina�ças e ao o governo, nao querendo .111S1Sten.. / Cia, lançou no prupl'1o o�'çal11ento respondente�" A uma receita 6'10-
27, ,e tant�s out. aso

. I me::.mo tempo das receItas do te- t�mente apel�r para o Imp05�0, I
as bases da s�a re:io[uçao, COLl1e· bal de 75:89 ".2 I Ui, corres¡.>0'1de

Pode afOltamente dizer-se que I SOl}rO�
a elevada, soma de procurou realIzar novas economIas çando pur aceitar encargos perma- uma despela de 74:927,181<D>,0 q�.e

r�ras ve�es o parlameuto tem l�- �234.�;hl>. Se as receItas publicas em diversos serviços, \ al.ém �as já ¡ nent�s de ��i� 100,0000/1> para .OS I representa
a segura�ça do equi!!

gIstado tao l;;trgamente em materIa J nao tIvessem melhorado de I� de efetuadas de IO a 1.5 de Janeiro. . hqspltaes CIVIS, e encargos de JU· brIO orçamental; pOlS embora o



tant:. á Fabrica de Moagens e á falsa i hespanhol e belga, telegramas da Social
versao qu� a tal respeito circula, cum-/ democraríca Alemã, do Partido Socialis
pre-nos dizer aos nossos presados lei to- ta Internacional em Bruxelas.
res que prometemos .voltar ao assu.nto Foram apresentadas varias moções
para completo esclarecimento do publico. ! contra o aumento das despezas militares;
U.a vitoria na Glllné ¡ contra a falada.guerra entre a França.e

. _ ...
.Alemanha, lastimando que com dOIS

.0 capitao sr. Teixeira PIOlO bateu o anos e meio de Republica ainda se não
010, proXI�O de BIssau, GUiné, �om �re- tivessem feito as eleições adrnimstrutivas;
sentas aoxiüares, te!ldo cobrado Já p im- saudando o operanado organisado, deter
posto de guerra na importancta 17 cornos minando a criação de escolas em varias
apreendendo 2.000 armas e estabeleceu- localidades.
do um pomo mi�it.ar �a capital de Oto. Foi tambern aprovada uma proposta
Fez muitos prisioneiros. para a co�st.ituição de agrupamentos d-

Lérla8 Jovens socialistas; discutiu-se largamente
_ .

o problema agrario e enCerraram-se os
O .sr. Machado. Santos, cuja annpatia trabalhos do congresso com a eleição do

p�lo Ilustre est�dlsta dr, Afonso Cos!a conselho central, incumbido de reformar E' que fôra ali o seu paralzo, a sua Ie-
nao perde ensejo p�ra f!lamfestar-se, as

.
o programa do partido. licidade,

vezes devaneia. e fantasia de tal .forma I O proximo consresso realisa-se na Co- Lá estava ao longe, a esconder-se en-

que a todos deixa esrupefatos, .

vilhã
I!)

tre a folhagem das aveleíras, a casit a do
Vem isto a proposito das lérias que I

•

velho Gil, onde tão venturôso havia sido
este sr. capnão de mar e guerra se lem- .£ alua

com a sua amante, a Izabel.
brou de escrever ern louvor do deputado Devido ás reclamações de que nos fi-

algarvio, sr. Celorico Gil, ao bordar con- zernos eco, no nosso ultimo numero,
Lembrou-se então dos passeios notur

si.íeracões acerca de um formidaloso e ãcerca da carestia da agua, os aguadei-
nos .• quando pelas noites claras de

aniquilante discurso proferido pelo mes- ros voltaram a vende-la a 1 centavo o agosto, vinha com ela para junto do cru-

mo inconfundrvel senhor. cantare,
zeiro àa ermida. em cujos degraus se

Apesar de adversários politicos, somos E varnos lá que I centavo por uma sentavam, e por ali ficavam muito tempe

v-cthO:5· ami¡;o"" do dr. Gil, com <Juem calda microbiao a-c-que outr-a, coisa. em
a olhar um para O outro, as mãos entre

aliás mantemos as mais cordeaes rela- geral. não são �s aguas citadinas,-jél não I'Jliada:!, cn lc v e dc-e a pensar, <l pe n s a r s- ••

ções, é nada barato.
num futuro que se lhes afigurava ditoso,

E' por isso mesmo que entendernos de O bino e a bandeira nacional
feliz ••• '

•

justiça não deixar passar á boutade tar-
I
....

Depois, quando a humidade da noite

tarinesca do sr. Machádo Santos, afir-,
Pela secretane _ da gu:rra fOI enviada se fazra sentir, recolhiam-se ao dôc e ga-

mando que ao dr. Gil é que se deve a aos com:ndos .�as divisôes e
.

de outras salnádo da sua modesta casinha •.•

maior parte da evangelisação do A/J(ar-I corpor açoes militares, uma Circular, .da Por muito tempo durou aquela Ielicida-

ve; que este sr. foi o chefe carbonario qual transcrevemos os seguintes peno- de.

nesra provincia e quejandas fantasias que I dos : Nem uma nuvem naquele ceu cujo ho

estamo') certos, outros velhos lutadores «Segundo o disposto no artigo 3.0 do de- risonte era a ermida e lá muito ao longe.
republicanos contestarão melhor do que creio fie 23 de dez-mbrn de 1910 e no JI· o azulado dos montes a esfumar-se .••

nós, porque, quaero aos trabalhos de ligo 20.0 d" lei de 23 de outubro de f91f Depois, veiu a desgraça.
Hercules atribuidos ao dr. Celorico, ape- aquele. que de viva voz ou por escrito pu- Izabel começou a tossir muito .•• a cus-

nas conhecemos o caso mirifico deste sr. blrcu Oil por outro meio de publrcação Oll pir sangue ... O mestre barbeiro inda lhe
ser presidenre de uma comissão politica por qualquer ato publico faltar ao respeito receitou umas drogas mas aquilo era mal
desta cidade, que nunca chegou a reunir devido á bandeira e ao hino nacional: que que não cedia a hervas e ela foi peorando.
no tempo da monarquia, um auto de fé sã» simbotos da Patria, será condenado na peorando até que um dia urna golfada de

praticado na Hsvaneza- e que consistiu pena lie prisão cnrrecional de tres mezes a sangue acompanhou-lhe o ultimo suspiro!
em rasgar o retrato de João Franco e •. , om auo e multa correspondente e em caso Q ue horrivel momento esse para ele!
a compra de uma espingarda para •.• ma- de reincidencia será condenado no minimo
tar o dr. Afonso Costa. da peua de expuls� do territ-rio portuguez

Pareceu-lhe que ia tambem morrer •.•

Do seu papel de euangelisador falam fixa,1o no � uuíc» do artigo, 60.0 do Clidlgo Quando a vieram buscar para sempre,

bem alto os episodios algo picarescos Penal. chorou que parecia urna criança, mas não

acontecidos na ultima reunião de republi- Nestas condições deve ser autoado e pre- morreu, não a acompanhou •..

canos, efetuada nesta cidade pouco antes so quando em flagrante delito lodo o cida- Vivia. Vivia naquele desterro de vida,
de proclamada a Republica e que nos dão que pelo seo procedimento oU pela sua já sem nada esperar.

dispensamos de esmiaçar. alilutie intendllnalmente desconez e ofensi Se a tivesse se¡?,uido, não sentiria ago-

Ora tudo isto, aind¡:¡ que visto atravéz va dI) acatamento devido aos simbolos n�- ra a garra adunca da saudade cravar-se'

das lentes mais poderosas, parece-nos cionaes manife!!tamente exprima o seu des- lhe no coração, nem el1contffiria seme

de tal forma insignificante que nerr. che- prezo e desrespeilo por eles, quer empre- Ihança entre as suas perdidas esperanças

gamos a admirar a audacia com que o gando gestos, palavras, escritos, desellhos e aquele cair lento de fôlhas amarelecidas,

sr. Machado Santos nos pretende impin- ou aIos considerados irreverentes ou übs- tombando uma a uma c�mo lagrimas de

967 032$88 g1r os seus cordões dt: latão. cenos quer conservanl10-se assentado e de orvalho.

E estamos Certos de que o nosso ami- cabeça coberta ao executar·se O hino ou á
•.•••.•..•..•••.....•........•.•••.•

go dr. Gil ha de ser oprimeiro a achar pa�sagem da bandeira.» Os sínos repicavam muito.

infinita graça ás lendarias proezas atribui- D . d !
559.000� das ao nosso irr�quieto adversario politi-

aDa a

�4·98.o'12j(8\l
_c.a....st. dr. CelOrIco. A oposição evolucionista; em cujo redu·

J 'IP o
Os cordoelros

lU a,;> 1-"'" loti"""" rrleJicLo.", do governo teem

aberto a maior- das brechas, desorientou
se por completo e ameaça fazer um es

tardalhaço de tal ordem que vá tudo
abaixo.
Está danada, a oposição!
Receamos qlle nem o ferro em braza

possa aplacar-lhe as furias rabicas !

O bom Juiz
O capitão de mar e guerra, sr. Machado

dos Santos, que pretende ser republica
no, carbonario, anarquista e sindical1sta
ao mesmo tempo, lembrando assim o tão

conhecido homem dos sete oficias de que
toda a gente sabe a historia, escreveu, ao
defenda a oposição, este mimoso perio
do, digno de especial registo:

«Se o sr. presidente do ministerio não

aodasse á cata dos mais ignorantes moços
de fretes para seus defensores na impren
sa tahez evitasse que os seus orgãos jornas
listicos dessem publicid�de estrondosa a par
voices tão alentadas.1I

Mas quem é que póde g.arantir ao capi
tão de mar e guerra, sr. Machado dos

Santos. que não haja moços dI! fretes ca

pazes de escreverem com mais delicadeza
do que S. Ex.a?

.£ Bta da Galiza

Ainda não foi colocada como professo
ra interina no circulo escolar d;! Faro, a

a professora sr.
a D. Maria Tereza Mendes,

diplomada pela Escola Distrital de Faro
com 15 valores.

.

.

Sabemos ter a referida professora re

querido no tempo devido a sua inscrição
... por isso, como julgamos estar para
breve tal nome&ção, porque a lista das
inscritas deve estar esgotada, chamamos
a atenção do sr. Inspetor da I.a Circuns
crição escolar da Republica, sr. Antonio
Francisco dos Santos, para este assunto

O Reichstag apTOVC\:l a creação de seis que é de justiça que se ultime o mais bre

regimentos de cavàlaria pedidos pelo go· ve passivei.
verno, aprovou sem discussão O projeto -Principiaram já os e'xames do I. o

de lei militar votando contra os socialistas, grau nas escolas centraes de Faro, sendo
os polacos e 05 alsacianos. presidente dos 2 juris constituidos, o sr.

Soldados e mais soldados, eis as ambi- Inspetor do Circulo e o professor regente
ções da Alemanha! da escola ¡úasculina central, sr. José Joa-

Nós, por cá, sernas muito mais modes- quim Pinto da Cruz.
tos. -Passou já para as camaras o proces-
Em materia de regimentos contentamo- sarnento das folhas de rendas de casas,

nos com a creação de batalhões voluntarios, . ordenados dos professores e expediente
alguns dos quaes, como o de S. Braz de das escolas.

Alportel, conservam ainda o armamento, -Vagou o .. o Ioga!' da e.scola.do secso

muito embora já não tenham soldados l... mascullno da VIla de Albufeira, c.lrculo es-

Não é assim, sr. Rosa Beatriz? colar de F aro, pela transferenCia para a

A f d Ih d
central desta cidade, do professor sr. Jo-

I·a a a a sé Joaquim Pinto da Cruz.
No convento dos Maristas de Zamora,

em Alcañices, e especialmente no balne

ario Colav'or, entre Puebla e a fronteira

portugueza, fazem·se descaradamente ma

nejos revolucionarias, com idas e vindas de

qualificados paivantes que tomaram parte
na ultima incursão.
Santas creaturas!

saldo se 967.033$ deva em parte
ficar reservado para a re constitui
ção de marinha de guerra. como
resolveu o P arlamento, ainda res

tará a importante soma de 408.033$
para fazer face a quaesquer even
tualidades.
O governo, considerando em

conjunto a obra realizada e os seus

resultados, tem a consciencia de
não haver praticado a menor de
surnanidade, nem prejudicado qual
quer serviço' uril, para alcançar o
saneamento das finanças publicas.
E tendo-o conseguido de WTI modo
legitimo, em condições de eficacia,
duradera por sua propria natureza,
antevê já com satisfação a hora
.proxima, em que poderá porpor ao
Poder Legislative a organisaçâo da
-de defeza nacional-aspiração ge
nerosa, de todos os portuguezes
-dignos, e para a qual. todavia. era
pre!iminar condição de honra esta

-obra, que a Republica rorrugueza,
repudiando definitivamente todas
as tradições de administraçâo mo

.narquica. acaba de realisar pela
primeira vez, mas, esperemo-lo,
para todo o sempre -o equilibrio
das suas contas e dos seus orça
mentos!
Como penhor desta vontade,

forte e definida, lá está. em reser
va, não apenas em cifras, mas sai
da de um superavit efetivo, a verba
de 559.0001, que me obriguei a

consignar á reconstituição da ma

rinha de guerra portugueza, e que
a ela ficam insofismavelmente ades
tritos

Como um fermento abençoado,
essa verba irá. no proximo ano

proliferar. Dela provirá com uma

mais for-te unidade nacional, uma

refletida e segura confiança nos

destinos do povo portuguez sob a

égide da Republica!'

I-Receita 75:894.2i4$82
H-Despezas 74:927.t81$1:14

Superavit .....
Reservado paraa re-

constituição da ma

rinha de guerra ..

DisponiveL ....
------

Voltaram a ocupar o largo de S. Fran
cisco estes incomodas operarias do sr.

Fialho•.
Recomendamos o assunto ao digno ve

reador, sr. dr. Justino de Blvar Wei
nholtz.

Damião de Goes

Dr. AbollO

Dura�te a ausencia do sr. dr. Adelino

Furtado, ficou exercendo as funções de

governador civil, havendo-se distintamente

C(lmo sempre, o digno secretario gerill, e

nds�o ilustre amigo, sr. dr. José Vaz
Guerreiro Judice Aboim, a quem de hel

muito nos habituamos a considerar como
um dos mais lindimos caracteres que ilus
tram o funcionalismo superIor desta pro·
vincia.

Segun�o ·parece os Hclandezes preten
dem re1Vlnd1car para a sua patria a glo
na deste grande pensador portuguez, sob
pretexto de que ele esteve na Holanda
onJe existe tam bern uma povoação cha
mada Goes.
A razão é futilissima, como se vê.
C) sr_ Carlos de Melo. referindo-se na

Academia de Ciencias de Portugal fi. este

ilustre portuguez. demonstrou ter eje re

presentado na Renascença um papel iden
tico ao de Pitagoras, convindo por isso,
estudar minuciosamente a sua complexa
e brilhantissima individualidade.

Disse mais o sr. Melo que é indispen
savel que esse grande pensador figure,
como merece, na Historia da Filosofia e

da Tolerancia, visto que, além da pode
rosa ação men till com que contribuiu pa
ra o progresso humano, é ao seu dinhei
ro que se deve a publicação das obras de
Erasmo, e a proposito, recordou que fo
ram os judeus portuguezes que fornece
ram dinheiro para a conquista da Holan-
da. .

O sr. Tenfilo Braga, referindu-se tam
bem a Damião de Goes, filia a sua ação
na influencia exercida por Portugal na�ci
vilisação moderna, <;onstatando que até
no proprio humanismo francez, italiano,
alemão e hólandez, apareceu o filão da
nossa nacionalidade, representado pelos
Gouveias, Aires Barbosa e pelo insigne
pensador Damião de Goes, que foi um
autentico portuguez, .devendo por 1S80 os

hohndezes renunciarem á má ideia de
no-lo empalmarem.

Contentem-se com os seus queijos e

com as suas velas de sebo e deixem-nos
o LJamião de Goes, que é muito nosso.

Notas de 30.000 reis

Do mal" menor

A proposito do eco assim intitulado.
que publicamos no ultimo numero do

Heraldo, procurou-nos O nosso presado
amIgo e pre$tlmoso correligion ari(J, sr.

Paulo Monteiro de Barros, para nos in
informar de que não tinha fundamento
a parte do referido eco relativo aos srs.

Conde do Cabo de Santa Maria, José
Alexandre da Fooseca e José VIcente de

Brito, porquanto o litIgio q ue existe en·

tre a Camara e a Companhia de Moagens
Farense, em liquidação, foi instaurado já
na vigencia da RepUblica, quando presi
d1a ao municipio o sr. Domingos Guiei
ro e o pelouro dos impostos estava a

�argo do ex·vereador, sr. Lopes do Rosa-
rio.

'

Foi com esta vereação que se travou

o conflito. visto ter 5ido pela mesma re

cusa da, aliás contra a lei, a continuação
da avença para o pagamento do impost?
indireto concedida pela camar� da presI
dencia do sr. Conde do Cabo de Santa

Maria, o que deu origem ao processo ho

je pendente do Tribunal Superior do
'Contencioso Fiscal, processo movido pela
firma proprietaria da fabrica de inoagens
<contra a Camara e não por esta contrii

aquela.
Mais nos disse o sr. Monteiro de Bar·

ros que, apesar do seu pleito com a Ca

mara, tem as suas contribuições mUOlci

paes devidamente pagas, tendo instaura
do processo á camara por lhe parecer
bastante exagerada a percentagem que a

mesma camara lhe exigiu. •

Esclarecido assim o assunto, eviden
da-se que não existe, nem existIu nunca,

incompatibilidade alguma entre o sr.

MJnteiro de Barros e os srs. Conde do
Cabo de Santa Maria, José Alexandre
da Fonseca e João Vicente de Brito. facto
este que com muito prazer registamos.
A'cerea do imposto municipal respei-

Por complacenCia do governo hespanhol
a Galiza continua sendo o quartel dos
conspiradores ...
Lá volta, querem ver, a confirmar-se o

ditado que nos ensina que de Hespanha
nem bom vento nem bom casamepto ?

Lá na .£lemanha

Em consequencia de haver muitas fal
sificadas, vão ser retirada.s da çirculacão
e substituidas por outras de padrão dife
rente as notas de 20.000 reis que atual-
mente circulam.

.

Congre88o socialista

Esteve muito concorido .,0 quinto con

gresso nacional socialista, que ha dias
reuniu no Porto.
Na sessão inaugural foram lidas sau

dações dos partidos .socialistas italiano,

CONTOS E NOVE. LA8 A graça alheia
'fGIL!A INIGMA.

Qual é a perola dos amigos que não
nos importcna nunca nos dias felizes. e

que nos auxilia sempre nos dias de tem

pestade? O guarda chuva.

GALANTERI!.

Falava-se em grupo de homens de uma
mulher bonita, _ cuja idade todos ignora
vam.
- Trinta e cinco anos.
-Tem quarenta e cinco!
-Perdão, disse um homem de esprn-

to, as mulheres teem sempre trinta 011

sessenta anos. Para o genero femenino,
os quarenta anos não existem.

DESCULPA RAZOAVEL

-Meu caro. rogo-te a fineza de me

emprestares vinte libras.
-Meu amigo, li o teu bilhete ás minhas.

libras e todas se negaram. Ignoro o mo

tivo mas desconfio que é pela certeza de
não me tornarem a ver.

RECEITANDO

Doutor, tenho a honra de apresentar
lhe esta menina de quem sou tutor ..• ela

não tem nenhuma doença conhecida, mas.
a Gua magreza, como vê, é assustadora,
-Muito bem; aplicar-Ihe-nemos bela

dona ... Essa planta tem a propriedade de
dilatar as pupilas! •••

O PÃO NOSSO •• ,

Duas creanças de sete anos acabam de
rezar o padre nosso.

.

-Porque será. perguntou uma delas.
que nós pedimos pão a Deus todos os

dias? Pois não era melhor pedir-lho para
uma semana ou para um mez?
-Não, porque nesse caso corneriamos

o pão seco e eu não gosto de pão seco.

RAZÃO DE PESO

No gabinete de um empresario teatral:
-Se quer que lhe fale com franqueza,

não estou multo satisfeito com os seus

servicos artisticos ...
-Sou ator ha muitos ano') e nunca ne

nhum espetador me pateou.
-Porque não se podem fazer duas coi

sas 'ao mesmo tempo: dormir e patear.

INOCENCIA

As barreiras estavam cheias de povo
que se acotevelava gesticulando, falando
alto!
Todos queriam ver a imagem do santi

nho milagrôso, que dava naquel-e dia o seu

passeio anual.

I� sair a procissão. Os sinos repica yam
mUlto •••

Pedro sentia que os sons alegres daque
les sinos acordavam em sua alma um

mundo infinito de saudades!

AS REfEIGÕES DOS ROMANOS

Lyster Franco.

Duas creanças contemplavam um qua
dro que representava Adão e Eva taes

quaes estavam nos primeiros dias da crea

ção.
-Qual dos dois é o marido? perguntou

a rapariga ao irmão.
-Como queres tu, respondeu ele, que

eu advinhe se eles não estão vestidos?

NA PRAÇA
Dizia urn sujeito a um nosso amigo,

mostrando-lhe uma mulher horrenda, mas
que vestia urna esplendida toilette:

,
-Cu�ta a compreender que façam um

um vestido tão bonito para uma mulher
tão feia.

Resposta do amigo:
-O qoe eu não admito é que se façam

mulheres tão feias quando ha vestidos tão
bonitos.

INDIGNAÇÃO JUSTA.

POElTA..S

VERSOS DE AMOR E GAlANTERIA
Vem I ...

I

Em meus braços,-fugindo ao ardor do estio
ó branda·Musa dos meus sonhos, vêm
ouvir trinar os rouxinoes além

gargantenr a viração do rio f •••
Um milionario portuguez, depois de um

jantar oferecido a alguns diplomatas, con
vida-os a irem visitar a sua excelente ga
leria de quadros.
Um apreciadpr. parando defronte dum

quadro, exclama:
-Este quadro é de Rafael!
O dono da casa, ofendido, aproxima-se

dele e diz-lhe com severidade e sobrancei
ra:

-Aqui, de portas a dentro, não ha na

da do Rafael ou do Francisco ou do João,
sabe? Tujo isto é muito meu!

NO TRIBUNAL

II

Unida a mim-teus labias sobre os meus

vém, entre as sombras e as sequiosas flores.
vém, sob os laranjaes que enfeitam veos

para as noivas •.. sorir, sonhaI" de amores f

III

Deixa o prazer das levianas festas f

deixa as camelias e as ros-;idas galas
dos jarrões. dos espelhos, e das salas,
e vem beijar-me á luz da floresta! ...

Noticias de instrução
-Como, desgraçado, arriscar li honra,

a liberdaàe, o futuro, para roubar tres

miseraveis moedas de dois tostões da ga
veta do balcão?
-Tem razão sr. juiz, mas que quer •••

se lá não havia mais I

ENTRE CALINO JUNIOR E CALINO SENIOR

-Olga-me uma coisa, papá; os selva-

gens não teem relogios?
-Não, meu filho.
-Então como é que eles sabem a hora?'":
-Contando pelos dedos.

--00<,�..,.=__

VIDA ANTIGA

Os romanos tinham por ..dia cinco refei
ções: o almoço, o jantar, a merenda, a ceia
e a refeição da noite.

.

De todas estas, a mais lauta e abunda�.t�
era a ceia. A �efeição da noile (cornmesatio)
era somente usada por homens glutões e

ebrios, que aproveitavam a noite para dar:
maior expansibilidade ás suas dissoluções;.
e a merenda era mais propriamente uma

refeição que os donos duma obra davam
aos jornaleiros e escravos.

A ceia era divida em tres partes: a ante

ceia, gustatio ou promulsis, composta de cer

tas iguarias que excilavam o apetite, a caput
coenae, que se compunha das i'fuarias mais
alimenticias, e � sobremesa (sp,cund.a mensa)
que compreendia doces e frutas'

.

Nos primeiros tempos de Roma, os bomens
e as mulheres sentavam-se á mesa. Aa m&�

Vende-se um em bom uso, for
necendo luz para IO ou 15 bicos.

Quem pretender, dirija-se a esta

redação.



Iberes conservaram por mais tempo esse

costnme. Por ultimo, tanto uns como outros
era deitados que comiam, apoiados no co-

10vêlo esquerdo, sobre coxins, ficando o

f)raço direito livre para tomarem as iguarias,
As mesas eram redondas e baixas, cober

>tas de tapeçarias. As dos opulentos tinham
.res pés, mas as sumptuosas tinham um só
-que era de marfim (monopodium).

Não se colocavam mais de tres leitos em

,l'edor de cada meza, o. que lbe fez dar o

nome de tricüuio, Em cada leito só podia ha
ver até quatro convidados nem era decente
-exceder este numero. As pessoas convidadas
podiam por sua vez convidar outras, e a es
tas se chamava umbrae (sombras).
Antes dum banquete, os romanos costu-

mavam lavar-so, vestiam um vestuario pro
}Jrio do ato e descalçavam-se, Consagrava-se
él mesa, derramando sobre ela ou no chão

algumas gotas de vinho. Escolhia-se pela
sorte o que havia .de presidir ao banquete
(rex convivü), e era este que regulava as

observanolas da mesa, o numero de copos
que cada um podia beber, o numero de
sandes que poderia levantar, as vezes que
cada um, ao fazer as saudes, devia chegar

" o copo aos labias, Pic.
Nos grandes banquetes, os convidados

coroavam-se de murta, perfumavam-se com

essencias, e a casa era juncada de flores.
Durante o festim, represeulavam-se cenas

comícas e executavam-se danças lascivas;
mas o que era mais usado era a exibição
de concertos e a leitura de livros. Tambem
alguns banquetes eram acompanhados de
combates de gladiadores, em que as efusões
do sangue humano formavam horrlvel con

traste com as efusões do vinho.
A bebida nreuileta era o vinho, quer

simples, que; misturado com agua, e ás
vezes aromatisado. Os copos: que a princi
pio eram de madeira, ou de barro e de ví
dro, passaram a ser de prata e oiro, orna

dos de pedras preciosas.
�

C NOSSO NOTICIAnIC
De vida ao seu esta do de saude, o sr.

presidente da Republica não pode realisar
a.s suas anunciadas visitas a Coimbra e a

Cbav�s, que estavam marcadas para os

dias 6 e 8 do corrente.
.

O sr. Malluel Teixeira Gomes, ministro
de· PI rtugal em Londres, reassumiu no dia
dois as funções do seu cargo.
-"FlIi exouerado de medico da escola de

alu(](J1S marillbeiros de Fará, o primeiro te

nente, nOsso presado amigo e corrt'ligioua
rio, sr. IJr. Eduardo Marques, que será su

bstiluido pelo oficial da Ulesma pateute sr.
Pel'eirJ do Nascimento, que deixa, por es
te faCIo, de fazer serviço no pusto medico
do Arsellal da Mariuha.
= COlista qué o nuVO ministerio

-

de ins
truçãIJ publiea deve estar instalado dentro
de um mezo
=FOI concedido o subsidio de 4.20 escu

dos á comissão municipal administrativa do
concelho de Chaves para premios aos crea

dores que melhores exemplares de gado
buvino, cavalar, c_aprino e lanigeru apre
Seutem nu coucurso pecuario, por ocasião
das festas cvmemorativas da vitoria das
tropas republicanas naquela viii(, que de
vern realisar-se uos dias 7 e 8 do correll.,

- te.
= Partiu para Lisboa, afim de tratar de

assuntos relativos ao seu cnncelho, o sr.

Gregorio tie Azevedo, admiuislrador do
cOllcelho de Vila do Bispo.
= Foi nomeado csuservador do registo

predial eUl P"rtillJão, o sr. dr. João Batista
Caleça.
= Vae deixar brevemente o cargo de

eucarregado do dep"sito de Angola, perten
te á ruaríuba colunial, o 1.0 tellente da
admillistraçãu naval, o sr; Marques da Silva

(jlle será. substimido pelo oficial dii mesma

patellte, IJlJ�SU presado amigo sr. ,.Armando
Pereira Bramão.

<

= Faleceu em Paris. no dia 30 do mez

tilldo. o uutavel polemista fraucez, Heuri
(jue RocheL-rt.

Tillha 83 anos e foi um dos jornalistas
IDalS vigorvsos do seu telllpo.
= Pediu a exoneração do logar de 2.0

()ficial de rtpartição de fiuanças distrital de
Beja, o sr. AutolllU de Matos SarmelHo, que
til), durllnte i8 anos, UUl dos maIs t.llslln
tos e inleligeutes fuucionarios de fiuauças.
= O�\'eUl ch�gc:ll: brevemente a Lisbua,

vinüos da ilha do PI incipe, lI¡gulls prdos
al3cados de LÍoellça do sono, atim de serem

-tratados no huspital Colonial e fazerem·se
..ahi varias experiencias, relativameute a es

te lerrivel mal.
Foi a direção daquele estabelecimento

�·bospitalar quem' requisÍlou a vinda de al

:guus atacados de lal euftJrmidade, para os

quaes haverá uma eufermaria especial.
= Eslá em leilão o mobiliario do el

,�i>a<;o episcopal de Beja.
= I:<'oi lransferlllo de Vila Nova de Por

timã? para Lagos o conservador dO registo
predial, sr. dr. Jeronimo Vieira Cabrita
'Rato.
= Na tárde do dia t., em Lisboa, no cru

sam-euto do rua Rlldngo da Fonseca caUl

a rua Braamcamp, rebentou uma bomba
de diuamite de grande furça, matando Um

mellor (le dez anos.

=Vae ser ell.ouerado de instrutor da es

coia de Artllbaria, o seguudo tenenle sr.

Sequeira Braga, que será substiLuido pelo
�ficial da mesma pateule, sr. Al'lur San
tus.
-Foram nomeados vogaes efetivos do

concelbo superior de instrução publica, os

da Republica e Mannel Reis Cruz, presiden
te da Camara Municipal.

O sr. Francisco de Paula Bomba, organi"
sador deste certamem, foi muito felicitado
pelo bom exito do mesmo.

-Regressou a esta nla o sr. Carlos de AI- Alb to Anto 1'0 Cmeida Abrantes, digno admluistrador deste er· . n arrapa-
concelho, que fôra á capital em gõso de li-

. toso, juiz das execuções fis-
ceuça, d lh d F- Também jà regressaram os srs. João caes O couce O e aro.

.

José Rodrigu.es _e Paul� �asc3ren��s, m�m- Faço saber que no dia 13 do mez
bros da CO�ISS�O municipal admlOl�t�atlva. de julho de 1913 pelas 1 2 horas á

- Por iniciativa-da cámara municipal e

I d
. -

'd F'
'

devido aos esforços do diguo capitão deste porta a Repartlça� e inanças
porto, os vapores que se empregam na car- 1 deste concelho. se hao de vender e
reira entre esta vila e Aya uoute , estahele- a rrematar pelo maior lanço ofere
ceram um horario fixo, havendo vapores de cido acima da base legal da licita-
40 em,4.0 miuutos entre Vila Real e Aymon -

ção os bens seguintes:te e vice-versa. U' f
.

m carro unerarro com quatro
rodas para ser puxado por caval
gaduras, coberto e com emblemas.

Este foi penhorado a Maria dos
Santos Nugas, viuva de Manuel
Inacio Nugas, na execução que a

Fazenda Publica lhe move por con

tribuições em divida, e sâo vendi
dos para pagamento das referidas
contrThuições, adicionaes, juros, se
los e custas de processo. Pelo pre
sente sâo citados quaesquer cre
dores incertos que se julguem com

direito aos bens penhorados para
o virem deduzir, sob pena de re

velia.
Para constar mandei passar o

presente e mais um de egual theor
que serão afixados nos Jogares que
a lei designa.
Faro, aos 30 de junho de 1913.

Na sexta feira pelas IO horas, rebentou
uma caldeirá do alambique da adega do
sr. Mateus da Silveira, sita no Largo de
S. Sebastião, dando logar a um princi pio
de incendio,
O encarregado da caldeira, recebeu CIl:

rative n i hospital em consequencia de

I ter ficado muito queimado em um braço
El Braz de Alportel . e no peito.

Não ba nada que mais repugne que é -,Na tar�e do mesmo dia, t�mbem se

um individuo arvorar se em chefe sem o rnanifestou incendio na cordoaria do sr.

ser. Chamar a si honras que nÍi,) tem, nem Mateus de Li:-,a. ,

lhe dão é de uma audacia extraordiuar ia e Ficaram dais homens queimados nas

de UlD comi o irreststivel. mãos e um menor bastante queimado no

Porque será que o cidadão João Rosa rosto.
,

Beatriz diz em toda a parte que, se alguns Üs prejuizos for::_m de pouca monta.

trabalhadores receberam os 240 réis que o
.

De vido á prontlda_o dos socorros, estes

secretaría do regedor desta localidade Ie. incendios foram rapidamente extintos.

vaya pela ruforrnaçãn que fazia, foi devido
a ele e só ele?

Pois não terá est« homem algum receio
de tanto mentir? Não saberá este cidadão
que 4 dias antes de ele ter dado o assalto 3,-1670 -Morte do geDeral Monk, restaurador do tro

no de C.rlos II, de InglatÚra.-1778-Morte de Rousseau,

� casa do sr. regAdor, Já o adminislradllr -1810-AbdicaÇão de Luiz BOllaparte, rei da Hol"nd,,�
oeste conr,elhu tiliha acon¡,elbado o secreta- 1828-Entrada do general povoas 00 Porto.-1850-
rio a restituir os 2�0 réis aos trabalhado- M"rte de Roberto Pee! -1908-0 dr, Miguel Bombarda

Ares? Não saberá o mesmo Cidadão que I pronuncia nil Camara um ,notavel discurso,contra a dltadu- rremataca-O. ra fl·anqulSt.. -1911-E 'Ipresentado a Constituinte o

nes:e mesmo dia em que el� ��z _o assalto projeto da ConstitUlçiio,-E' "provado por maioria o pro-
..

,
ao or. regedor, Ingo de manha ja tlOha sido' jeto promovendo o 2,0 teoente da administr,,�ão naval,l\Ia- N .1' 6 d

.

d
.

restituido O dinheiro a rlois Iraballúdores ch.do Santos, a capitão de mar e guerra, e concedendo-Ibo O uIa .o prOXIlTIO mez e JU-
por conselbn do ú. administrad'lr?

'
a pen,ào �nual vit.licia de tr�s contos de reis, livre de lho, pelas 12 hora_s, á porta do tri-

. '. . quaesquer ,hreltos e Impostos, bi' d'
.

l d tE para ser restitUido tal dinheiro, como 4,-1775-Sublevatao dos Est��os Uninos.-1776-0 una ¡U ICta es a comarca, ·na
aiias o secre¡arlO tencionava, sena precisa Congresso de FI,oIelfi. im,clama d independencia dos Es- Travessa Rasquinbo desta cidade.
uma comitiva de individuos qlIe na sua to- tados UnidOS., 1!!07 -Nasce Garib,ddi.-1!!10-Comba: se ha de arrematar a quem mais
{alidade nada L' b to" t9 de Almelda.�1813-C.ombate de ASSIZ,--t821-E <. •

�ln, am q�e ver no assun
'.. decretad .. a Iiberdad( de imprensa em Portugal.-1.8�0- �der, um tItulo de cmco açoes daLembram·se caros lellores, da 1ll3nfllra Bourmont toma o Castelo de Bey de Argel.-1833-Morre, h' d P

-

elimo prllce-leu O mesmo cidadão João Rosa nas masmorras de S. Julião da Ema o grande liberal Bor- « (.on1pan la e escarIas de Quar-
Beatriz, ha um auo com o cidadão Cartaxo? I ges Carneiro, um dos Jacobinos das cortes de 1821- teira» do valor numinal de quinhen-
Foi á unha e assim queria fazer ag¡,ra

!

C1911t-tE't aprovado.o regImento da Assemblea NaCIOnal
tos mil reis com os numeros 6 a IO.

.
ons I UlD e. "

ao sr. regedor I Ma,s engallou-se. Delx�mo- li,-1770-0z russos queim¡�m a e,squadra turca em na ação para venda de penhor re-
nos de parvozces, de-se a Cezar o que e de Tcbesne.-180i-N.sce em Pans a esentora George Sao-

'd I t J 'd S tCezar. de.-1830-Tomada de Argel pelos francezes comandados queri a pe o au or ose os an os

Um individuo que se quer arvorar em pelo marechal Bourmont.-1833-Tomada da esquadra dQ Nascimento, divorciado, agen-
.' miguelista pelo almlragte Na�ler,-1911-Morre em Tu- .'

d '.1 dchefe sem cooheclluentos, sem forças lalllo rim a ex-rainba de Portugal, D. Maria Pia. CianO, mora ar nesta CI a e, con-
moraes e politicas como in_:eletuaes I Sem tra os seus devedores Joaquimsoldados P?htICIIS porque lIao se podo con- Matos de Oliveira Miranda e D.ceber a eXISlenCla dl1m chefe sem soldados CARTEIRA .

_ .

nem soldados sem chefe ••• E' querer ser Faz hoje anos a sr." D. Maria Alexandrina Ferreira Cba.
Mana da Encarnaçao Viegas de

pavão! ves. Oliveira Miranda,-que hoje usa

E' necessario que o mesmo cidadão se F.vrem anos: sómente O nome de Maria da En-
couvença e �aça convencer algulls pa�ovios Amanbã,6-0. Maria Jasé Alvares, D Silvios Bontes carnação Viegas -divorciados, pro-da sua COmitiva, de q,ue taes honras lIao lhe Machado, D. P,¡lmira Ruivo, D. Eduarda Helena Alves, .Ma- prietarios aquele morador em Lis-
catJem, nem mesmo e merecel!or de honras nuel Rodrigues Coelho, João Antonio Lopes, Pedro Auguslo

b
'

.

f
.

all1lJllIas, vistas as proez�s que I.emns apOIJ-
da Cunba e Alctndo M.rtins Ribeiro oa

_

e es_te em.9uartelra, reguezla
" a S"�undil, 7 - O Maria Antonia Mim"so, D, Candida da

d .
-

'b
�

lado, pois só quem merece 10llvoures no Concdoão Silva Pereira, O. Claris,e Augu,h de BrlIo, D. e Sao Se asttao, comarca de Lou-
ca.s� dos trabalhadores emigrante$ é o ad- Leopoldina Fulltencia I'inbeiro, D C",olill" Alves de Sá, lé, cujo titulo volta á segund_1 pra-

t I 1 h f
- JosA Augusto Caimoto, Pedro Anton·lo Fernandes, Bentõ

d d 'milliS ral or lO conce! o, porque "I quem Manuel Etlas. Francisco AntonIO Pires e o menino Alfredo ça por meta e o seu valor, que e
lermHIOU �om essa Irl'egnlal'ldade e logo deu nloreira. de duzentos e cincoenta mil reis porprovlllenclas a este respeito. Terça, 8-0. Augu,ta de Sousa Lemo" O, II,j. Contrei- -

b 'd
'

.

O ci,jadão João Rosa Beatriz á capaz de ras Campos Cansado, D. Mafia AlOerlo Possidonio, D. Ca· na� ter o ti o lanro algum na pn·
.

dizer que ludo isto são perseguições que
larina Alves da Silveira, O Josef. Santana da Cunba, José meu'a praça anunCIada por edital deFilipe Monteiro, Eduardo José Ferreira, Joaquim Ribeiro

8
.

d Slhe f�zem. Ramo� e Antonio Asdrubal Teixeira. 2 maio o corrente ano. ão pOL
Pois cOtlshle-se se quizer, dizen jo que �)i Quarta, 9 -Amah. Teles de Carlro, D. Maria Auria Au- este citados quae . .;quer credores in-

e�e qllem filvnre.ceu os trabalhaljores na,o gusta B,rreto, o, VitorlDa d,. ERcarnação Fernaod-s. D.
certos nos termos do numero pri-so desta freguezla, m i s tambem de Ef: tOl,

Sãra de lI:óra Féria, José AUl(usto Moreira, Antonio Maga-
.

.' '. .-

Cllocel'('ão e de Salita Barbara de Nexe. AI'
¡hães Vidal, José FranCISco Punenta, LUlz Julião da Silva melro do artIgo olt.o,-ento:. quaren-.. 1>1' e a meninll �hri. Celesle tie Jesus Silva. d dmenos saiba ser grande nas prosapias I Que Gasamentos: ta. � quatro do co Igo o Processo.

graude bomem I CIVIl. /

Pelo sr. J08é Francisco Feroandes, proprielario, residen-
te nesta cidade, fOI pedida em c�samAllto a sr. a D, Ana Faro, 30 de junho de 1913.da Gloria O lIVe ira, professora oficial e prendada sobrinha
do nosso presado amigo, sr. Floriano José, brioso capitão O escrivão do 4

o oficio
de infanhria 0,° 4.

--

FranciSco JoséBernardino deBrito

Verefiquei:

srs. dr. Ricardo Jorge: pelas faculdades de tas, e tão somente alumiados pela escassa
medicina; dr. Costa Lobo, pelas de cien- luz das estrelas, percorriam a passo vago a

elas: dr. Mendes dos Remedios, pelas de flua areia da prata em quentes diálogos a meia
letras; dr. Caieiro da mata, pela de direi- voz que tu, leitor amigo, por certo adivinhas
to; Sanches da Gama, pelos liceus; Lucia -

•. seguindo-se as mesmas distrações e folia,
no Freire, pelo ensino artístico, e A ntouío correndo tudo na melbor ordem, até ao ter-
Maria de Freitas, pelas escolas uormaes; ceiro banho que é exibido ao nascer do sol.
= Costa que para a pasta da instrução Uma pandega!

será nomeado o sr. dr. Sousa Junior. -Acompanhada de seus gentis filhinhos,
:::::::: Vae ser construrtda no campo Sale- que ali foram receber tratamento auti-rabíco,

zias a nova ondeia civil de Lisboa. ainda se encontra em Lisboa a sr.a D. Ame-
� lia Antonia Valente da Silva.

E A lG ARV E
-Na mesma noite do dia 2�, houve gra-

pO R E S S .

ve desordem, já fora da povoação entre uns

Albufeira íudividuos de Marrocos, constando ter da

Já começou a sua laboração a nova faln:i-l refrega ficado' m.uito contundido um deles

ca de conservas dé peixe do sr. Johannes que hra anbas aqui mnlr�'d d' a
Leiht, de Hamburgo.

- am .em na man?� o mesmo ia u�s
Está em via de conclusão um chalet com

sete ou OItO garotos, ja �omens porque. sao
2. o e 3.0 andar para habitação e escritorio casados, de��lhes a maldita �ara .destr�lrem
do guarda-livro' sr Julian Revolar prmci-

duas colmeias a um propnerarro ahi dos
::i, •

'Cavacos deste povopal empregado, a quem está confiada toda .

' .

- .

a direção da fabrica. O chalet flea situado a
E aln�a ha um padeiro que se levante a

�i'! t di d f'abr: l' � melanOlte.,.
uns HJ me ros isiante a a flca, Iga'Jo -

'

J'
.

por telefone e com iluminação eletrica. Nes- -�� sr. Jose G,alo, o�e Martins, Erues-
te genero é uma das melhores febricas do to VIegas, Francisco Marques Men�onça
Algarvê. Artu�' Lisboa e Bilhn, os primeiros dOIS .de

Louie e os restantes deste povo, associa
ram-se por escritura publica na aquis ição
dum cerco para expmraçso de pesca.

Mais um melhorameuto. Bem hajam.

I N CE N D lOS'

DalTAL

---ant&lIlP

Ferragudo

JOÃO DA SILVA NOBRE

E eu, Mario Ciriaco, escrivão das
execuções fiscaes o subsc revi.

Carrapa1oso.

Bealisou-se nesta localidade, nos dias 23

e 24, a rradíoional fesia a S. João, que de
correu muito animada e concorrida. O largo
de 5 de Outubro foi caprichosamente ell gil
lanado, havendo á noite iluminação á veue

ziana e á moda do �inho, que produziu um

efeito deslumbrante, que muito agradou. Foi
queimado muito fogo de artificio. havendo
tambem danças e descantes populares. As
festas foram abrilhantadas por uma filar

monica, que executou um vasto e escolhida
reportorio.

O S. Pedro tambem foi aqui muito feste

jado, havendo muitas fogueiras e fogo de
artificio.

•

- A casa do digno agente do Século, nosso

presado arulgo sr. Caetano da Silva, acha
va·se, cornil habitl1almenle, artisticamente
ornamentada com os escudos portuguez,
francez e brazileiro nos mastros e profusa
mente ilumillada á veneziana, produzindo
um efeito deslumbrante.
Além de mUllO' fogo de artificio, foram

lançados inumeros aereostatos.

DXA HISTORtCO
Jl!Iho

o juiz de direito,
Dias Ferrezra.

Editos de 30 dias
Pelo Juizo de Direito da Comar

ca de Faro, cartono do segundo
oficio e inventario orfanologico a

que se procede por obito de Ma
nuel Joaquim de Sousa, morador
que, foi no sitio do Serro da Mes

quita, freguezia de São Braz, desta.
comarca, correm éditos de trinta
dias a contar da segunda e ultima
publicação deste anuncio no Diario
do Governo, citando o herdeiro,
Manuel JoaCfuirn de Sousa, solteiro;,
maior, ausente na H epubJica A r-o

gentina, para assistir a todos os:

termos ate final no mesmo iventa
rio sem prejuizo do seu andamento•.

O escrivão do 2.0 oficio.
.

Anibal Valeriano Pinto Santos.
Verifiquei:
O Juiz de Direito, substituto"

Joaquim da Ponte.

Lagos

Foi aprovado pela ·comissão respeliva um

desvio no ramal do camiuho de ferro de
Portimão a Lagos, villdo agora a linh3 pelo
vale da Lama, atravessando toda a_praia de

.

S. fioque, qne rassará a ser uma bela es

tação de baub.os, vindo ficar no sitio da Mor
raça, .onde deve ser edificada a estação
teminus do ramal, em estilo moderno, com

um caes de duzentos metros de comprImen
lo' A estação fica ligada a esta cidade por
um largo paredã() wllstruido nas proximi·
dades da P'Jrta de Pdrtugal e com as res

petivas avenidas que a camara tenciona
mandar fazer no rocio de S. Jllão, afim de
embelezar aquele rednto. Lilgo que houve
conhecimento de tal nOI.icla, enviada pelo
coronsl sr. Silveira, reuniu nos paços do
concelho a vereação municipal, composta dos
srs. Antonio da Cruz Raimundo, Joaquim
dos Sautos Dias Junior e J"ão Allt:;lIio Dei
gado, expondo seu presidente, sr. VilOr da
Costa e Silva, o que havia. delibe.ranllo que
se desse conhecimento de tudo ails mUlliei
pes, havendo por isso geral reg!lsljo, subin
,jo ao ar muitos foglletes. O ramal do ca

minho de ferro de Portimão a Lagos deve
ser const.rnidn no praso de dois anos.

-A estiagllm estragou os milharaes. Ter
minou a ceifa dos trigos e da cevada, que
estão aindA por deblllhar. O trigo desle
ano é de illferior qualidade. As vinbas apre·
sentam-se raquit.ica s.

-Tem sido grande () calor nestes nlti
mas dias.
Olhão

Os induslriaes fabricantes de conservas

modificaram um pnuco as condições de
admissão dos soldadores nas suas fabricas,
senJo mais, favoraveis para os operarias, o

que comufllcaram ao digno administrador
sr. dr. Dias Gomes. qUd na solUÇão da pro
longada greve tem sido duma torreção me

recedora dIIS maiores elogios. Esta aUlori
dade transmitiu aquelas condições á As,o
ciacão dos Soldadures, a qual seguudo
consla aioda não llS aceita.

Em vista desta rosolução os fabricantes
abrem amauhã as SUaS fabricas, aceitando
os soldadores que se �presentarem ao tra
balho e que c(Jllvenham áqueles. Não se

apresentando 08 operarias, túmarão aprell'
dizes,
As condições apreseutadas não se refe

re� ás ml1�heres dOJ operarias que se as
SOCiaram, vista a associação não estar ain
da registada.

Fal.a-se lia fundação duma associação in
dustnal, elemento indispensavel num cen
tro como este.

Tavira

Correram animadas as festas de S. Pedro.
As corridas de bicicletes da A talaia desper
taram geral iuteresse. Não houve desastres,
o que ia sucedendo.
-Ha geral salisfaçã:J por ter sido votado

pelo parlam�nl() o emprtlstimo de 60 con
lOS para melborallleutfJS locaes.
-Tem-se ceusural!o que 11m meo1ico, re

ceitando ha dias para uma creança, ras
gasse duas vezes a f'eceita. O Tio Rl>sa d'AI
deia (Cachopo) lião faria outro lauto.

.

-Consta que se vae flludar nesta cidade
um j'lrllal democratico. �

Ainda se lião Silbe onde será impresso.
-Pede-se á Camara para ilumiuar me

lbor o jardim publico.
A eSCUridão é tal que ha dias um pae,

não conhecia como 'seu o prnprio filho I
-NeSLes ultimos dias fili rigoroso o ser

viço de policia na cidade; Ião rigoroso que
não houve se quer queixa de um simples
sopapo. Antes assim.
-Está·se fazendo um abaixo assioado ao

sr. Guveruador Civil para que aqui conti
nue d dstacada a furça de p'1licia que ha
tanto tempo tãos hans serviços tem presta.
do ao povo de Tavira.

VENDE-SE
uma casa nobre, na

na rua de S. Luiz. n.O IO. Quem
pretender dirija-se á proprie

taria, que mora na mesma casa_

Necrologia:
Faleceu em L,.gos, com 80l anos, a sr." I). Luiza Maria

Gaivão, viuva do sr. João LIDo G,lvào, e mITe do enge
nbeiro sr. Jo¡Io Lino de Sou.,;. GaIvão e n.s sr."' 1.). Ma
ria LUlia G,lvão Pereira, 'luVa, D. LUIZ, M ,ria Galvã�, D.

Ana M,¡ri" G .. lvã,; e O Mariana G.lvão Castro.
O runeral foi mUI�o concorrido) sendo o ferelro deposi

tado no j-,zlgo da f.mllia.
-Faleceu na Republica Argentina o sr. Pedro Anto nio

Viegas, pulidor, '0118"0, natural de Bord.ira
-Faleceu em Lisboa o profe,sor e dlretor da Escola de

Medicina VAlerinarla, sr. JOlio S,blno de S 'us·"

Contava' 7 anos de eda,le, era filho do velho e falecido
repuDlican\), S .• b'IUO 118 Sousa e foi eleito vereador da Ca
mara MuniCipal de Lisboa em 1903
A's falllil,as enlutldas os no�so, peumes.

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar mUltas artigó� já com

po!'\to p.Ha esTe ,H1rner·o.
Os presos Rodrigues e Guela fugiram da

cadeia daqui, cortaudo as grades da janela
que deila para a rua. Algumas pessoas pre
senciaram a fuga dos presos, que já com

esta é a terceira vez que se evadem.
-Chama-se a atençã,) da autoridade para

o facto de existirem nesta vila uma ou mais
casas de batota, onde ultimamente um iudi-
vlduo perdeu cerca de 600�000 reis. Decorreram muito auimadas as corridas
Quarteira de titas e blCicletes nesta vila. I' MEDJCO-CIn.UltGIÀU

Apreseutaram·se 14. concurrentes. As filas Ex·interno dos bospitaes de UsbllaC�mo ?isse na, minha ultima correspon- que eram 4.7, foram oferecIdas pelas senh�· Gargallta, l1ari:{ e ouvidos _ Doenca.deucla, fOI uma nOite cheia a do tradicioual ras �a !oca.hdade.. . .
das senhoras - Tratamento da sifilÚ ebanho nas salsas o�das desta formosa praia. 9 JUfl fOI coustitUido pelo sr. Jose Joa- das se{óes reb�ldes pelo 606 de Erlich.

. Ne� fal!ara�, alem das gentes que men- qUlm Pacheco, tenente da guarda fiscal, dr. Clínica Geral- OperaçõesCloneI, os Mane,s que abraçados ás suas Ben· " João Medeiros. sub-delegado do Procurador, OONSULTAS A'S 11 HOBAS

Vila Real de Santo Antonio



O'HERALDO,
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Especialidade em esquentadores para banho,
1.. em cobre polido, sistema fra,!1ce�, o melhor, �als

l�¡;¡¡¡;�:�����?:i�r economice e perfeIto que ate hoje tem aparecido,

t
Manufatura de gazometros e ca n dieiros para

t
f

gRZ acetilene ,
dos mais praClcos e perfeitos. Er-

,
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da pro' incia, .

E"pecialid9de em bombas de todas a s qualidades
as quaes se vendem pelos preços das fabric as Á

In-ralacões completas para agua, em tubo de i
IP j, chumbo o� de ferro. !
ID í Especialidade em autoclism?s inglezes em fer- r

E � ro fundid sem valvula, de efeito seg'Jrn. �Especi�lijade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, ° melhor e de

I t
maior resistencia até hoje conhecido.

I
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandr es , zinco, ferro zin- 1

cado, tubos de churr.bo- de latão e de ferro, em todas as w')"suras, latão e cobre i
.' em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade,at!

1���11:r _ .

- PREÇOS SEJloI.t OO�PETE:NOI.A

�.J � �-œ>--œ>--œ>-�-œ>--œ>--œ>-���Io-

��o oG 00 =G oG ,.." ..... 0° CG OG G�AsA° oG GO CG oG <'-o =�.Aii:iiiilí

LIVRARIA DAS NOVID.ADES "_�'---=��--'�_"""�������:���iF-=-4i-M�� a

DE £al"'@lIJI(IJj I)@JI ."."'@ll œAiJlli.... II � f . LABORATORIO DE FARMACIA I ii _
!lC IlBIICM '1 PQJ1fJWUlflárs LlTEIMliutg ¡JI' � j "fi BAMaEIRA & RAMOS ¡ i lo �!.,. �oF..TIA DA M.ARINEA Nx

o l5 -- FARO Jt = 2 ce DIRETORES PROPRIETARIOS = fARMAtEUTltOS PElA ESCOLA DE L1SBO i -

Jjr' �
z .� I� ;:;UCE�SORES DA ANTIGA FARMACIA PIRES t-!; :�. ':I!t

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus r::;;; � �"! F V N D A D A E M t 8 01) ! �
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Unitos agentes depositarias na Algarve das

f �:: �A GUA S DE VI I AGO : - (Vi�ago, Vid3¡¡0 n. o 2 e Sabroso)
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C/:) ¡¡; :1111 DA CURÍA E DE VERIrtI (Espido)-EXTRATO HEROICO'
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7' PREÇOS MODICOS

]:;1,,1[1,
(Extrato fluido de origem vegetat) +

l
Pr e parndo pelo furrnaceutico A n1'onio Cnrdi-tn + A SIFIT_IS É EVITAVF.L

.

O extrato heroico não é tOXICO e tem uma notável acào hemos- 1: eo� A PO�ADA HE'RJY.[ESl:L

l� tatcu, SE'fldo stmultsneamen te , um poderoso anti anorexico e toni co :i

Il, ge�aL E. ror ISSO acorise lhndn não só aI'S tuher culosos. como aos of.
.

Preventive contra as doenças venereas, ainda
¡¡ne,mICOS, neurastenco s aos que sofrem da falta de apetite e aos

1
_

• •

�� d e

bil'::�P��:�'::i:a<�::�:o:g�:'jore s cOIDprador!sq::ne:::�s�g:�:t: á:::::'�:P::::ood:�:�:tosu::el::�
]'� os depMltns (Ip l.ishoa, ficando a careo do compr-s dnr o Irete e o porte do ca miaho de ferro, que são, respectivnmente, 80 réis 240 réis por J'III cada rai�". desde Faro a qualquer estaçã? até VII)" Real de Santo Antonio ou VIlla Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor

I
r' do que VI,,"!) as aguas directamente de Lisboa pois n'ests caso rA2ul" por 1060 réis

1ifJ '

Reljlli-itando-.s do nosso deposito, ha tambem a vanraa-m de SA receberem qu"si de um dia pua o· ontro; e ria não menos importilnte ��
JIII' CI.frUn,tanl\la ria reducção da despeza resulta pOllerem-se venrier ao publico, em qualquer ponto do Al�arve, pf'los �reços de Lisboa. i[�.,_- ...:r" �"=---::-'�==="=-=o'=="'_____'==.���-��-���� �� ��W����;== ......�· �='4�:;.- --4.r-"'i:;='1:;·�����¡;¡;;k---· iP t�r- -�W
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Tratado de Q"lmlca Elemental· (7·a Edição). Um volume de 4co �
-' páginas no forrr.ato 22XI5cm com 122 aravuras. (PREC,O�I�50o réis. �

t-�-t t-4--t � t'I �
� ± N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se �' ¿ � ,

Obra uti! �. reco,!1Podada a todos _os que desejam, in�truir-se nesta ciencia: as teorias quimicns são metórlicamente trata�as PTll separado com a m'xima clare7a e bastante d-e,envolvimen- �
_\ b d d -\ L. �� tmoe' a. pnrte ¡Je8Crltl>a � rica n� Inrilr.aça.o de experiencIas .tmentes e prpparaçõps_de vprrl,ad.eiro inter,"�s", na virla pratica; e os problema, s (u,nrlamentai. da qllimica eleme�tar. e�tào cuirla,dOSa- �.
í» � com a maior perfeição e revi a e, € por preços ex- � '* '->� nte trat"rios em secçao espeCIal acompanh.nos rie morlelos literalS e pxemphficHçoes numencas dA dl�poslc¡¡o rio. calculos, E,te eompendlO fOI adotado em segUIda â sua prImeira pubilc"ção em �

t � cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog' aficos, t -o:::: t � quaSI torios os lICeus e seminarios, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diver3as escolas nor�ais, industriais e a¡¡ricolas, �
± i ta�s CGmo: fat1lras, memorandos, prosretos. bilhetes �;; 411�� �
2 '�

f h I'_ ;:;: 1.1 �,.�, Lições dr. Fhiea do eUI·so ge.·al dOlii lieell!i e (>8(>0Ias uormah (II ,a Edic, ¡jo).
.

��
.... � de visita, modelos de reparnçoes, 01 etos, row os <q>
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'\'ti \",,-'l"'P
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t 2 (Q de f

' <$) � <v � - Um voJume de 396 páginas no formato 22XI Sem com 400 gravuras. PREÇO- I:ttJ200 réis. �
1 armaC:la, etc., etc., etc. ( '-'l' ",,-�'>T

llJ) In,)�� �
: � <%) � <!> Ct;) � � _ �ste compen�io, divinido pe�agó�ic.mente_ em fleqnenas lições, foi preferido por uoanimidarle pAh ComiRsão nomAana pelo Governo p.r," o, PxamA rloR ilvros dp�tinados ao ensino �ecun- �.' � llJ � 1MPRESSÃO DE � t::;¡ � � nàrlO apresentados no eoncurso de t 899, e sel!U1�," mente manrlario "dotar em tonos as licpus por Derr�o riA 17 de novembro pnblic.no no Dlano do Governo nO 261 do mosmo ano, FOI no- �

<$} � 0 <$}
n,

(Q � vamente, prnposto p.ra o e08100 no curso ¡¡"raI dns liceus pela eom�ssào QfiCial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 19\1),-CHda lição é acon:panhad" de um questionari� que substitue A

pr.esen- �( (.) 1

1i 8
(O;:¡ 1 � ça de plof�ssor e faCilita a reVIsão das materias estudanas, Alem dIsto, tam bern no fim de coda heão, em cuja mal�ri. porlem ter logar apllc"çoos nUmeriCaS, S8 encontram enuncIarlos problemas �

, t q: j It �1tI" � a � ,.:it,'�D �'U & D ¡ ¡:::: j � mUlto facels 9ue notavelmente contribuem para a clara comp�epnsilo dos assuntos da, re�petiva liçâo,-Pelo SPU mptorio csspnrialment@iuriutivoexperimentalepeloseu carater elementarissimo, �

<!> � �J£ l( �r� a ��n�"l\ g��� <!> � � <õZ�
este compenrilO pOSsue partlculare� vanta¡¡ens p,.ra se ad�ulrlrem sem fan Uta nem dificuldade as primeirAS r.oções exatas d a fislca, encontranno-se por ISSO adaptado não ,ó ao curso geral dos It·

;
� � .h" ....... 4 � ceu� e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao enSIno ministrado nos seminarios, nas escolas elementares inrlustriais e nas de comercio e agricolas

'.�T In,T�
. � N'este estabelecimento, que é sem dllvid� o me- ? � t� Tratado de Flslca Elemental' (8.a Edido). Um volume de IV

-

I� � Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali- + n, 4 �
,

764 págmas no formato 22XI5cm com 752 gravura's PREÇO-[�8oo �I� � clades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, ? � � �
,

!
-

papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem Q? �

±
�= .

Este eX�fleDte livro de Fisica foi preferido porunaniml,lade pela C0!llisSiío nomeada pelo,Governo po;a ? pxame do.llvros de.tlnados ao ensino secundario apresenta,io� no, concurso �eral d�
I � <õZ� 1895.' e se�uldamente mandado anotar em torlos os Itceu� por Decreto dA 26 de setembro publIcado no DIarIO do GoverlZo n,O 218 do mesmo ano, FOI novamente o unIco ilvro propos�o ll,ra

; por preços <!> � = o enslOO hceal complementar ppl. Comissão oficial no concur'so de 1909 (P, do G. n,O 192), Esta edição .'stá inteiramente acomodarla á reVls�n ¡teral do esturio da Flslc. nos hceus de bar�onla� ? 1)' €:..� com as ,Instruções" que ilcompa.nbam os programas do rursn complement"r, pOlS que, a 16m das matérias novas menCIOnadas nos progr�mas da 6 "e da 7," classe, contpm .S maten.s das classes anterlOr�s,
SEM I COMPETENCIA <$}

I'
<õZ� e termina com uma desenvolVIda e metÓdlca-coleção de problemas. nump�ico� acompa�b&do, da indicação dos artigos da doutrIna do texlo a quese referem e da. fórmulas pmpregadas na �ua �esolu�uo.j ( �, ,Estas obras, que tem slrlo preferidas em concursos oficmls dH Itvros de en_mo e qUA estão vulgansadas nas e�colas de Portug-I e do BraZIl, acompanham os pro¡!rpss�s das CIenCIas fiSlro-

��__� _ � qUlmlcas encontrando-se atuahsadas com a inserção das doutrmas sobre as modernas e importantissim,s descobertas, tais como a da foto¡trafia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opac�s �II����O'!!!!!��!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!� _

'Sr
�®S ou ralOS X, dAS correntes d'alta frAquencia, dos rãdiócondutores. da telegrafia sem fio e da rárlióacti' i�ade. Os principios p derluções teóricas, as experiencias demo��tmt,vas. as .p!lcaçõe,s pratl- �

.�FF:�� <õZ� cas, e os p�oblem.s �umérlcos, .estão exposl?s por forma que imprimem a estes livros a su, carateristica clareza e 8 modArna orientação pena¡/ógica. turn.ndo-oB slmultanll�mente apro�rJ.dos �o �

��
� �� eOBlnO te,órlCo e prâtlco, á dISCI�llOa do espirito e aos trabalbos no laboratorio, São lambem livros ut�is fór, dos cursos escolares: o amador da fotogr"fia encontra os conbeclmentos sufiCIentes (re- ., ,�

ESPECIALIDADE EM PAPEIS T MBRADO ]1V � ceitas e preceitos) .para prio,c!plar a operar com se¡¡urança e bom resultado; o telegrafista "nContra os cpnbecimentoB das r.açõps dos corpos e da e.letricidade indispensaveis â !ua profi�sãoj e todoS

l I S E �t � 8S pessoas qu� desejam adqUirir noções dos fenómenos da natureza eocontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirito.
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Sucessorde JOÃOF. X. da SILVA REISK
CASA FUND.AD_r, EM 1889 J
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R Conselheiro Bivar, 3 - Avenida-da Republioa, 2
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SAPATARI� DA MODA
DE

José Vicente'dos Santos
Grandi0so sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom acabamento

lia œ0 Salto Aahlio, 48, 48, A.
FARO
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A ROUPA OUE VESTE Il
HUMANIDADE

�Ol COSIDA COM A

MACHINA

g,

PORTUG\L PR�VIDENT�
Companhia de S8g'uros

CAPIT fi L 1 000:000$000

&\I SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES)
A SUPR-EEM-A!:IllC-I-A-O·A----· � !!Iie�lIros cootra foAto

&ni
=
•
&I

Neguros !IurltlmosMACHINA SINGER
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta
= annos e na actualidade passam de=

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
as que se fabricam e vendem annualmenta

Ne�lIrnN tte erl8tals

.Seguros contra roubos

Seguros postae8
N"CII ros ag."lcolas

AGENCIAS fM TODO fi PAIZ [ COLONIASA ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER
tiA

Séde-Rua rio Alecrim, 10SINGER "68"
LISBOA�UE REPRESENTA O RESULTADO DOS CON9-

TÂNTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO

RAR AS MACHINAS PAR� COSER, REUNINDO
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODe;M
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

--<8>--

Estabelecimentos SINGER

em todas as Cidades do
�-
"'.�'iJ o o o mundo o o o J02É MARCELLINO & TAXINEA

PROPRIE'fARIOS

RUb 0, fR! NelSeO GOMfS, 33 fARO I
RUA nA PADARIA, 32 38 - LISBOA

Comida e cama a Soo e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

LISBOA Livraria FerilZ, Rua!Nova do'Almada, 70.-PORTO'Livraria Chardron) RUB das Carmelitas) 141.- COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 119.


